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As chronicas financeiras da 
ultima semana accusam uma 
sensível alta nos fundos portu- 
gueses, mas esta modificação 
não é explicada por nenhum, 
pela simples rasão de que não 
se sabe o motivo. 

Tal acontecimento devia ser 
registrado com atroadoras ma- 
nifastaçSes do jornalismo offi- 
cioso, mas nem isto se viu nem 
se notou. 

Quer dizer, a subida enco- 
bre um grande mysterio, que 
o governo não descobre por 
conveniência ou por patriotis- 
mo. 

A subida dos fundos portu- 
fuezes e ao mesmo tempo a 

aixa dos câmbios, têm dado 
que meditar a todos que se in- 
teressam pela felicidade do paiz. 

Sem dinheiro o governo,fei- 
ta a noticia de que elle ia pa- 
gar a primeira prestação do 
empréstimo das 72:718 obriga- 
ções da Companhia Real, como 
« fauúos subiram com 
esta necessidade imperiosa? 

Ninguém o sabe, nem nin- 
guém se atreve a descobrir. 

No emtanto, as versões cor- 
rem e julgamos que a breves 
dias teremos a chave d'esse in- 
trincado enygma, que tanto 
preoccupa os chronistas finan- 
ceiros. 

Diz-se que o governo con- 
seguiu um supprimento da casa 
Burnay para acalmar as dificul- 
dades de momento; affirma-se 
que arranjou 390:000 libras 
com a promessa de arrenda- 
mento das linhas ferreas do es- 
tado e como penhor das 72:000 
obrigações; e que, finalmente, 
conseguiu uma simples refor- 
ma de tres mezes, de contra- 
cto com o Anglo Foreingn 
Tãank. 

FOLHETIM 

dastâo: t JSÍIM 

I 

E D. Gusmão passou com 
effeito a dictar-lhe a seguinte 
carta: 

—«Meu pae não dorme esta 
noite em Saragoça; e por isso 
teremos tempo e liberdade de 
estarmos juntos; aproveitai-vos 
da occasião, e vinde fallar-me 
á hora do costume. Lucinda vos 
abrirá a porta; vinde que por 
vós espera a vossa.» 

—«Assigna, assigna—Isabel. 
—Meu pae!.. - 
—Assigna. já to disse.» 
E furioso puxou de um pu- 

nkal, com que ameaçou sua fi- 
lha. 

Seja 'porém como fôr o mi- 
lagre financeiro, do actual go- 
verno, com relação á subida de 
fundos, faz meditar e prever 
grande acontecimento, porque 
o ministério empenhado em 
satisfazer encargos sem recor- 
rer a reformas de alta econo- 
mia, vae cada vez mais arrui- 
nando o thesouro conduzindo- 
nos ao maior dos desastres. 

Vida de expedientes gastos 
e sem vantagens, tem o actual 
governo posto em pratica e a 
recorrer ao empréstimo, a alie- 
nação ou venda continuará a 
ser o meio de poder prolon- 
gar por mais algum tempo a 
vida. 

Passaram as festas carnava- 
lescas como um parenthesis ale- 
gre, aberto entre cousas bem 
sérias e graves. 

A epocha da meditação que 
vae correndo, trazer-nos-ha 
bem duras consequências; é o 
que todos esperam da admi- 
nistração dos sellos do Estado, 
feita por um governo que ape- 
nas visa a satisfazer as ambi- 
ções e os interesses dos amigos 
e dos parentes. 

Veremos, pois, o que surgi- 
rá d'esse mysterio financeiro 
que ninguém ainda descobriu, 
mas que está destinado a gran- 
des surprezas. 

Esperemos... 

ABSTimiiS 

A Santa Sé concedeu 
dous indultos importan- 
tes, ácerca da abstinên- 
cia e do jejum, a que 
damos publicidade por 
ser de interesse geral. 

«Em cada um dos sabbados de todo 
o anno, exceptuando os da Quaresma, 
das Têmporas, do Advento, do Es- 
pirito Santo e em geral todos os 
sabbados que tiverem obrigação de 
jejum; isto gratuitamente sem ne- 
nhuma compensação d'esmola nem 
especie alguma de condicção restri- 
ctiva.» 

Isabel assignou, e D. Gusmão 
entregou esta carta a Pedrillo, 
seu antigo pagem, e então ho- 
mem da sua confiança. Elle fez 
guardar á vista sua filha, se- 
parou-a de Lucinda, e esperou 
a noite com a paciência com 
que um hespanhol espera a ho- 
ra da vingança. 

—«O ceo me é favorável! 
disse D. Gastão recebendo a 
carta; D. Gusmão parte, e dei- 
xa-me o campo livre.» 

II 

O mancebo, que sabia muito 
bem que a sua intriga amoro- 
sa com uma menina da jerar- 
quia de D.IsabeI,não poderia fi- 
car por muito tempo em stgre- 
do, tinha formado o projecto de 
empregar toda a sua eloquência 
para a decidir a fugir com elle, 
a fim de se casarem: um pa- 
dre já estava prevenido, uma 
carruagem prompta, e os dois 
esposos deviam partir para 

Portanto os sabbados, em não 
haja jejum de preceito, são equipa- 
rados a qualquer outro dia, em que 
não ha obrigação de abstinência, 
podendo misturar-se na mesma re- 
feição carne e peixe. 

O outro é o Indulto Quaresmal, 
que abrange também disposições para 
outros tempos; mas este é concedido 
com algumas condições: 

«Dispensa da abstinência de carnes 
nos seguintes dias, a saber: 

«Primeiro—Em todos os dias da 
Quaresma, exceptuando as sextas 
feiras, os sabbadas, a quarta feira de 
Cinzas, os tres últimos dias da sema- 
na Santa e as Vigílias da Annunciação 
e de S. José; 

Segundo—Nos tres dias das Roga- 
ções, ou Ladainhas; 

«Terceiro—Nas quintas feiras das 
1 emporas e nas Vigílias, ainda que 

caiam ao sabhado, exceptuando as 
Vigílias, do Espirito Santo, de Todos 
os Santos e do Natal, bem como as 
das grandes festividades das Dioceses 
e dos logares quando ahi guardadas 
e mantidas pelos fieis com approvaçâo 
dos Ordinários. 

«Concede outrosim a faculdade de 
usarem os fieis de tempero de gordu- 
ra e toucinho nos dias da Quaresma 
e em todos os mais dias do anno, 
exceptuando somente a quarta feira 
de Cinzas, os , tres últimos dias da 
semana Santa e as Vigílias da An- 
nunciação e de S. José.» 

Explanação. 
i.0 Por este Indulto não é permit- 

tido o uso de carne nos sabbados da 
Quaresma, do Advento, etc. mas as 
famílias que tenham obtido da Nun- 
ciatura Licenças particulares para o 
uso da carne aos sabbados podem 
usar das faculdades, concedidas nas- 
sas Licenças. 

}■"—Este Indulto dispensa da ab- 
stinência de carne nas Vigílias, (sal- 
vas as excepções indicadas acima), 
amda que as Vigílias caiam ao 
sa6£aio.p'aqui se conclue que cain- 
do a_ Vigília n'uma sexta feira não 
se pôde comer carne. 

3.°—Não se confunda o tempero 
de gordura e toucinho com a carne. 
E' permittido adubar ou temperar, 
mas não é permittido usar de caldo 
de carne. (S. Penitenciaria). 

4.0—Pela expressão temperos de 
gordura entende-se a gordura de 
qualquer animal. (S. C. do S. Off. 
iSoS. 

5.°—As pessoas que estão obriga- 
das ao jejum pódem licitamente usar 
na Collocaçáo dos temperos permit- 
tidos no ndulto, porque por virtu- 
de do Indulto taes temperos são 
equiparados ao azeite, comtanto que 
no Indulto o uso d'elles não seja 
restringido á refeição principal.—No 
presente Indulto o uso dos temperos 

*'»«♦« »*-»■«*»• «««»»» ò-t» «" 

França. Com estas ideas, elle 
se dirigiu á hora indicada a ca- 
sa de D. Gusmão, e achou a 
porta aberta como lhe tinha 
annunciado Isabel. Mas em lu- 
gar de encontrar a condescen- 
dente creada, encontrou quatro 
homens forçosos, que o agar- 
raram e amarraram, metten- 
do-!he uma mordaça na bocca 
para abafar seus gritos: uma 
carruagem puxada a quatro 
possantes mulas,o conduziu pa- 
ra fóra de Saragoça a todo o 
galope. Depois de ter corrido 
pelo espaço de tres horas, pa- 
rou a carruagem á porta de 
um Castello cere ido de fossos, 
no qual só se entrava por uma 
ponte levadiça. D. Gastão foi 
mettido n^m calabouço; e Pe- 
drillo, que tinha presidido a 
esta execução, trouxe-lhe d^hi 
a pouco um pão negro, e uma 
bilha d^gua: desatou-o então, 
c tirou-lhe a mordaça. Logo 
que D. Gastão pôde falar, lhe 
disse; 

não é restringido á refeição princi- 
pal—S. Penit. 10 janeiro 1S94. 

6.0— Por virtude d'este Indulto 
não se pôde usar de temperos de 
gordura e toucinho sómente na quar- 
ta feira de Cinzas, tres últimos dias 
da Semana Santa e Vigílias da An- 
nunciação e de S. Jose. São dias de 
rigoroso magro. 

Advirta-se porem que, onde hou- 
ver o costume immemorial de tem- 
perar com unto e redenho, que o 
nosso povo chama dos dias de jejum, 
pode usar-se d'este tempero, porque 
S. Santidade não quer derogar o uso 
e: costume |immemorial. Na provín- 
cia do Minho existe tal costume,bem 
como na de Traz os Montes, ao me- 
nos em "parte, e também em parte 
da do Douro, segundo creio. 

Continua. 
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IV 

Decorreu-se mais de um an- 
no e apenas duas cartas de 
Mauricio tinham chegado á fa- 
mília; uma que annunciava o 
seu desembarque e a outra a 
sua entrada em campanha. 

Depois dhsto, tinha-se feito 
silencio... E o tempo passa- 
va-se sem que o rapaz désse 
signal de vida. Que seria feito 
d1 elle? Existiria ainda? Torna- 
riam a vel-o?.. .Os mais som- 
brios pressentimentos affligiam 
o coração da pobre mãe e do 
proprio Simão, que não via 
mais o criminoso e sim o ser 
feito da sua carne e do seu san- 
gue, a primeira affeição do seu 
amor de pai!... E os dois,sem 
poderem esconder as suas ap- 
prehensões, procuravam ávida- 
mente nos jornaes noticias da 

»»*»« »»*»»»* * 

—«Amigo, eu te conheço; sei 
que foste educado em casa de 
D. Gusmão, e por isso não te 
posso considerar como um ser- 
vo, mas sim como um mance- 
bo, que brevemente deve ser- 
vir nos exércitos d^l-rei. Não 
ignoras, Pedrillo, que o meu 
nascimento me assegura um 
posto distincto, e que eu ali 
te posso ser util. Não pre- 
tendo corromper a fidelida- 
de que deves ao pai de Isabel, 
mesmo quando se trata de uma 
aggressão injusta; mas em quan- 
to D. Gusmão tratava severa 
e injustamente sua filha, sem- 
pre te vi para ella submisso e 
respeitoso. Sabes quanto amo 
D. Isabel, e por amor delia e 
de mim acceita este annel.» 

Dizendo isto, D. Gastão met- 
teu no dedo de Pedrillo um 
bello rubim, e o deixou sahir 
sem lhe dizer mais coisa algu- 
ma. 

No mesmo momento em que 
o joven amante era arrebatado 

  

guerra, esperando ali encontrar 
o nome do ausente. 

Um dia, n^m jornal da ma- 
nhã, leram a descripção do fa- 
cto seguinte. 

«Um grande numero de Pa- 
vilhões Negros surprehendeu 
uma companhia dhnfanteria de 
marinha destinada em reco- 
nhecimento.Como sempre, ape- 
zar da sua inferioridade em nu- 
mero, os nossos soldados por- 
taram-se com muita bravura, 
fazendo cair mais de quarenta 
dos assaltantes e forçando os 
outros á retirada nhima fuga 
desordenada, depois dhim com- 
bate que durou duas horas. 
Durante a lucta, o capitão en- 
controu-se cercado por uma 
dúzia de inimigos, e ia infalli- 
velmente succumbir, apezar da 
sua valentia, quando um dos 
seus homens correu para o soc- 
correr, matando ou ferindo 
cinco dos seus aggressores e 
pondo os outros em fuga. De- 
pois conduziu o seu chefe meio 
morto, e apezar de elle pro- 
prio ter a cabeça quebrada e 
uma bala no peito, conduziu-o 
ao acampamento, onde então 
também caiu sem forças... No 
dia seguinte aquelle bravo sol- 
dado foi louvado na ordem do 
dia, e o general foi ao hospi- 
tal entregar-lhe a cruz da Le- 
gião d^onra.» 

Não diziam o nome. Porque 
intuito Jo coração o pai e a 
mãe sonharam de repente com 
o filho que lhes faltava?... Si- 
mão correu ao ministério da 
guerra; elles não se tinham en- 
ganado; o heroe, do qual fal- 
lava o jornal, era Mauricio Le- 
franc. 

Dous mezes se passaram ain- 
da, que foram para aquelles 
pobres paes dous mezes de 
mortaes agonias! Elles sabiam 
que a vida do seu querido filho, 
que tinha escapado por um fio, 
estava á mercê d^ma volta de 
febre que lhe podia occasionar 
uma recaida fatal... Emfim, 
uma carta lhe chegou, escripta 

de Saragoça, Isabel sahia tam- 
bém desta cidade, acompanha- 
do por seu pai, que a conduziu 
para o mesmo Castello, em que 
mandára encarcerar D.Gastão. 
Elle a fez encerrar n^ma das 
mais altas torres do castello, e 
deu-Ihe uma velha para a ser- 
vir. Da sua janella a menina 
via ó jardim e o filho do jar- 
dineiro, pobre rapaz, simples 
e doente, que com passos va- 
cillantes regava os alegretes. 
Ella imaginou agitar o seu len- 
ço, para attrahir a attençãa do 
mancebo, o qual viu o signal; 
mas, não tendo força,nem voi - 
tade para lhe responder, vol- 
tou a cabeça. 

Dois dias se passáram, sem 
que houvesse mudança alguma 
na situação de D. Isabel; ao 
terceiro dia ella viu seu pai a 
passear no jardim com o seu 
confessor, o qual o tinha vindo 
procurar, para lhe dar noticias 
de Saragoça. 
4 Continua 
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pela mão tTelle^ia qual_se no- 
tava a letra feita por mão mui- 
to trémula. Ao desdobral-a en- 
contraram uma fita vermelha. 
A carta di/.ia: 

«O meu general, pessoal- 
mente, collocou-me essa fita so- 
bre o meu peito. Logo á mi- 
nha volta para a França, meu 
pai julgar-mc-ha digno de a 
trazer?» 

O pai disse sómente estas 
palavras: 

—Que regresse! 
E a mai, longamente, muito 

longamente, colou aos lábios a 
insígnia gloriosa que tinha to- 
cado o seu filho. 

V 
Um pouco triste, Simão aca- 

bava de voltar do seu trabalho. 
Como todos os dias, depois de 
muito tempo elle fez a mesma 
interrogação: 

—Nada? 
E a esposa, que o compre- 

hendia bem, respondeu como 
sempre, com um suspiro: 

—Nada ainda. 
Mas ainda ella não tinha ter- 

minado a resposta abre-se a 
porta e um homem appareceu: 
ella abraça-o. 

—Mauricio, meu filho! 
—Minha boa mãe! 
Com ella, toda a família se 

áoressa, alegre, em volta do 
filho tão desejado, com tanta 
anciedade esperado! Os irmãos 
mais pequeninos penduram-se- 
Ihe nas pernas, os mais gran- 
des disputam-o loucamente... 
e Mauricio é dominado por 
grande commoção que respon- 
de aos seus beijos, ás suas ca- 
ricias ... 

Entretanto, um pouco afas- 
tado, Simão não se movia. 
Contemplava, tendo no olhar 
uma expressão de dolorosa pie- 
dade, aquelle rosto bronzeado, 
cavado pelas fadigas e pe- 
las febres, no qual via uma 
loriga cicatriz; debaixo da far- 
da de que via o filho vesti- 
do, adivinhava a magreza d^t- 
quelle pobre corpo... e elle 
como que sentia remorsos no 
seu oração de pai. Mauricio, 
que se tinha desembaraçado 
cTaqueíIes abraços, apercebeu-o 
assim immovel e mudo. Dirige- 
se-!he todo trémulo, a cabeça 
descoberta, os olhos no chão e 
gagueja; 

—Meu pai... 
O mecânico não se pôde 

conter por mais tempo; 
—Meu filho, eu estou orgu- 

lhoso de til 
Por sua vez, elle aperta-o 

nos seus braços nervosos,n^m 
arrebatamento de leoa que de 
repente encontra o filho que 
julgava perdido!... Em segui- 
da correu a um movei, tira 
d'éíle a fita vermelha enviada 
do campo da guerra, colloca- 
lÍFa sobre o peito, e então, to- 
mando-lhe as suas nas rudes 
mãos de trabalhador e de ho- 
mem honesto, diz-lhe: 

—Mauricio, meu caro filho, 
o teu sangue lavou o passa- 
do... Traz ao teu peito essa 
insígnia da bravura c da hon- 
ra, de que tu és digno! 

Dinii Langat. 
Trad. por Pires Teixeira 

mu is Pâsiá 
—*— 

(Continuação) 

O piloto que seguiu para o 
canal de 'Bragança afim dc con- 
duzir á bahia do Guajará o 
«Adamastor», foi portador da 
seguinte mensagem, impressa 
sobre setim branco e azul, que 
o povo paraense endereçou á 
illustre officialidade d^quelle 
vaso de guerra; 

«Salve, nobres filhos da lu- i 

sitania, dignos representantes 
da gloriosa armada poitugueza. 

O povo paraense, n^m oni- 
sono de vozes, idei úficanclo to- 
dos nos mesmos sentimentos 
de profunda admiração e fra- 
ternal alfecto pelo velho Por- 
tugal, cujas conquistas e desco- 
brimentos tão alevantados ser- 
viços prestaram á humanidade 
e á civilisação, encarregam-nos 
de saúda r-vos, e áquelles a 
quem tanto presamos e quere- 
mos. 
. O vosso immenso passado e 
a vossa gloriosa e immorre- 
doira historia impõe-se á nos- 
sa consideração e respeito; os 
laços indissolúveis de sangue, 
de raça de família, de lingua e 
de hábitos, que nos unem aos 
heroes que tiveram la cantar- 
Ihes a historia o immortal Ca- 
mões, conduzem-nos a amal-os 
como irmãos e dar-lhes n^ste 
momento, que ficará memorá- 
vel nos annaes da historia do 
Pará, o abraço amigo que es- 
treita as afinidades dos dois 
povos.» 

O ex.mo governador do Es- 
tado, para entregar áquella il- 
lustre officialidade logo que en- 
tre nas aguas do Pará, \ tam- 
bém mandou a carta seguinte: 

«O governador do Estado 
do Pará tem immensa satisfa- 
ção em saudar ao ex.mo sr. 
conselheiro Ferreira do Ama- 
ral e aos seus commandados, 
no momento em que o cruza- 
dor «Adamastor» da gloriosa 
marinha de guerra portugueza, 
entre em aguas paraenses.— 
José Paes de Carvalho. 

—O vapor nacional «Ma- 
naos», que desde o dia i3 do 
andante estava encalhado nas 
pedras do Tatuoca, em frente 
á villa do Mosqueiro, depois de 
aliviado da carga e auxiliado 
pelos vapores «Rio Machados» 
e «Lobo», conseguiu desenca- 
lhar no dia 25, ao meio dia, 
sendo rebocado por estes va- 
pores até ao fundeadouro, em 
frente ao Ver-o-Peso, onde 
ancorou ás 5 lL horas da tar- 
de. 

—O cambio actual é de 7 3/g 

e os preços da borracha fina e 
sernamby; tem regulado para 
a primeira 9^800 e para a se- 
gunda 6^200 reis o kilo. 

A exportação de borracha 
durante o mez? de janeiro fin- 
do foi a seguinte: 
Borracha fina kilos 12.194:195 
dita entre fina » 1.994:670 

» sernamby » 5.755:5t5 
» caucho... » 1.964:627 

Total... 21.909:007 
No valor official de reis 

20.278:1895080. 
Importaram os direitos de 

exportação em 4.461:2010590 
reis. 

FACTOS l NOTICIAS 

Felix Faure 

Victimado por uma apople- 
xia, falleceu na França o pre- 
sidente d^quella grande repu- 
blica, sr. Felix Faure. 

A sua morte foi geralmente 
muito sentida, porque Felix 
Faure era em extremo modes- 
to e chefe muito querido. 

Paia o substituir, acaba de 
ser eleito o sr. Emilio Loubet. 

 «4»  
Aíllamento 

Foi designada a letra C, pa- 
ra servir no afilamento de pe- 
zos. e medidas do corrente an- 
no. 

—— 

Parece incrível! 

Segundo consta da acta da 
sessão da camara municipal 
d^ste concelho de 1 do cor- 
rente mez, pelo vereador sr. 
Yictorino Augusto dos Santos 
Lima foi apresentado o n.026o 
efeste jornal, contendo a conta 
do ánnúncio publicando os no- 
mes dos mancebos recensea- 
dos no anno findo, na impor- 
tância de 14.5310 reis, resol- 
vendo-se n1essa> occasião lo- 
mar-se nota da sua apresenta- 
ção para, em tempo opportu- 
no, se lhe dar o devido cum- 
primento. 

Acontece, porém, que na ses- 
são de" i5 d'este mez, hoje 
publicada em outro logar d'es- 
te jornal, foi deliberado inde- 
ferir tal apresentação, pelo fa- 
cto do sr. administrador ter 
informado que tal annuncio 
não devia ser pago, em virtu- 
de de ter sido publicado, sem 
ser em seu nome nem por sua 
ordem! 

Ora isto, realmente, pôde 
admittir-se para com quem 
desconhece a lei, mas não para 
com o sr. administrador, que 
gosa de fama de intelligente e 
cTum grande sábio mas que, 
afinal, não adianta mais do que 
qualquer dos senhores verea- 
dores. 

O art. 89.0 do Regulamento 
dos serviços do recrutamento 
do exercito e da armada de 6 
d^gosto de 1896 diz muito 
terminantemente: 

«Organisadas as listas a que 
se refere o artigo antecedente, 
(é do sorteio) o presidente pro- 
clamará em voz alta os recru- 
tas de cada classe, designando 
pelos seus nomes c números 
do sorteamento os mancebos 
comprehendidos em cada lista. 

«§ 1.? Em seguida, e ainda 
na presença de todos, se la- 
vrará acta da qual constem os 
principaes incidentes do sor- 
teio, o nome de todos os man- 
cebos sorteados em cada fre- 
guezia e o numero que a cada 
um pertenceu. Esta acta será 
assignada pelos membros da 
commissão, pelo administrador 
do concelho ou bairro, pelos 
regedores de parochia e pelos 
parochos ou seus representan- 
tes, que estiverem presentes. 

«§ 2.c Da acta de que trata 
o paragrapho antecedente se 
extrahirá uma relação geral 
(modello n.,0 24) de todos os 
mancebos sorteados em cada 
freguezia, com o numero cor- 
respondente a cada um, a qual 
será logo affixada na porta da 
casa da camara ou administra- 
ção do bairro, extrahindo-se 
tamberrTrelações parciaes (mo- 
delo n.0 25), por freguezias, 
que serão no dia immediato 
transmittidas ao presidente da 
camara municipal e ao admi- 
nistrador do concelho ou bai- 
ro, para este as fazer affixar 
nas portas das respectivas 
egrejas parochiaes dentro de 
quatro dias depois do sorteio, 
e publicar por anniincios 
em dois jornaes de maior 
pflibllcidade da localida- 
de. N?estas relações, etc.,etc.» 

Que nos dizem a isto os se- 
nhores vereadores e muito prin- 
cipalmente o sr. administrador, 
que foi quem aconselhou tama- 
nho disparate? 

Ignorará sua ex.a aquelle re- 
gulamento? Não se admitte. 

Conceberia a sua grande ca- 
beça a idéa de que é elle quem 
de tudo dispõe, quem tudo or- 
dena? Não, isso ninguém o 
acredita, a não ser a camara 
do mano, que acata as suas or- 
dens, as suas prophecias, co- 
mo se fossem d'um sabíõ, d'um 
Deus! 

Diz o sr. administrador, no 
officio que enviou á camara, 
que o annuncio publicado no 
«Jornal de Melgaço» não pôde 
nem deve ser pago, visto que 
o mesmo não foi publicado com 
o seu nome nem por sua or- 
dem! 

E quem teve a culpa dMsso 
senão o sr. administrador? Por- 
que não enviou sua ex.a á re- 
dacção d^ste jornal, como de- 
termina o § 2.0 do citado art. 
89.0, aquelle annuncio ou rela- 
ção? 

Dc duas uma: ou sua ex.a 

ignora, o que é muito para 
lamentar, o que dispõe aquelle 
regulamento e artigo citados, 
ou então deixou de cumprir 
com o sei 
obrigação. 

Dkiqui é que não pôde fugir- 
se. Se ignora a lei, muito bem, 
mas então fiquemos todos sa- 
bendo que um administrador 
ignorante, ; pelo menos da lei, 
não pôde, não deve continuar 
á testa de qualquer concelho. 
Se a não ignora, é fora de to- 
da a duvida que deixou de cum- 
prir com o seu dever, como é 
expressamente declarado rda- 
quellc regulamento. 

Admitíamos, pois, que sua 
ex.a é intelligente e até muito 
conhecedor das leis: Qual a ra- 
zão porque não mandou aquel- 
le annuncio para a redacção do 
«Jornal de Melgaço» e sim pa- 
ra a do «Melgacense», proprie- 
dade de sua ex.a? 

Ahi vae a decifração do eny- 
gma: E' porque o sr. adminis- 
trador, não sabemos porque 
bulias, ha muito tempo que 
embirra com o nosso jornal; 
parece mesmo que lhe não soa 
bem ao ouvido o seu credo po- 
litico, eporisso... eporisso... 

Nada de mais preâmbu- 
los que o tempo é muito pre- 
ciso para tratarmos cFoutrbs 
assumptos. Demais, com re- 
lação ao aununciosinho, te- 
mos fé que a senhora da Pas- 
toriz mais uma vez fará o mi- 
lagre. 

—*mmr¥— 

Btiptisado 

No dia 18 do corrente mez 
foi baptisada na egreja matriz 
d,esta villa, uma filhinha do sr. 
Domingos Ferreira d'Araujo, 
á qual foi dado o nome de Ce- 
donía. 

Foram padrinhos o sr.Fran- 
cisco Pereira de Sousa, intelli- 
gente contador cPeste juizo, e 
a sr.a D. Maria da Conceição 
Esteves. 

Desejamos-lhe mil venturas. 

Chegadas 

Vindo de S. Paulo, Brazil, 
chegou ha dias á sua casa, nos 
Cabreiros, de Roucas, o sr. 
Ladislau Fernandes de Barros, 
nosso estimado patrício e assi- 
gnante, e presado filho do sr. 
Henrique Benedito de Barros, 
abastado proprietário d^quella 
freguezia. 

Que chegasse' livre ddneom- 
modos são os nossos desejos e, 
d^qui, lhe enviamos respeito- 
sos cumprimentos de boas-vín- 
das. 

* 
Também se acha na mesma 

casa, de visita a seus presados 
paes, o sr. José Fernandes de 
Barros, acreditado commerci- 
ante da cidade do Porto. Acom- 
panha-o sua ex.1"8 esposa e in- 
teressante filhinha. 

Egualmente o cumprimenta- 
mos. 

• 4»»  

Paquetes 

O vapor inglez «Jerome» 
sae de Lisboa para o Pará no 
dia 2 de março, devendo por- 
isso as cartas para aqueHe pa- 
quete serem postas no correio 
^'esta Villa ate ao dia 28 do an- 
dante. 

—  
]\Tasciinento 

A esposa do sr. Abilio Ce- 
sar Pinto deu á luz uma ro- 
busta creança do sexo mascu- 
lino, com bastante felicidade. 

Felicitamos seus extremosos 
paes. 

—— 
Fuetuosa 

Victima da |terrivél tubercu- 
lose,falleceu ante hontem n'es- 
ta villa, a sr.a Carolina de Ma- 
galhães, esposa do sr. Zeferi- 
no Gomes, honrado industrial. 

Era ainda nova e dotada de 
bôr.s qualidades, motivo porque 
muito sentimos o seu passa- 
mento, enviando a toda a fa- 
mília enluctada os nossos mais 
sentidos pêsames. 

* 

O seu funeral realisa-se ho- 
je na^egreja matriz d'esta villa. 

Fr et ^sHo do 

Diz Escolástico que o tempo, 
com relação ã segunda quinze- 
na de fevereiro, começará a 
modificar-se, presagianclo as- 
sim a próxima primavera. 

Entretanto, por effeiío dc 
depressões ria costa de Africa, 
as chuvas continuarão em vá- 
rios pontos da península até 
23, soprando os ventos do sii 
e do sueste. 

De 23 a 25 rondará o vente 
para o i.0 quadrante. As tem- 
pestades ao norte do Atlanlicc 
chegarão ás nossas latitudes í 
farão sentir os seus effeitos naí 
costas da península, tornando- 
se desagradável a temperatura 
desde o norte da península ac 
oeste de Portugal, menos nos 
valles inferiores do Ebro, dc 
Douro e do Tejo, onde a ame- 
nidade da almosphera se fará 
notar. 

Este regimen durará até ac 
fim do mez, devendo-se regis- 
tar, porém, mais algumas per- 
turbações, como temporaes nc 
Mediterrâneo e chuvas frias cm 
todas as Astúrias e na Gailiza. 
e ainda em outros pontos da 
península. 

•íWlíesT* — 

Funeraes 

Joaquim d'Egas Alfonso, (o' 
Rica Pata), com estabelecimen- 
to no logar da Corredoura, fre- 
guezia de Prado, participa aos- 
seus numerosos freguezes e ao< 
publico em geral, que se encar- 
rega de todos e quaesquer fu- 
neraes, fornecendo cera, cai- 
xões e tudo o. mais concernente 
a este ramo da negocio. 

Preços excessivamente bara- 
tos. 
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Messão dc 15 
de fevereiro 

^residência do- sr. Francisco 
Pires,, com assistência da res- 
pectiva auctoridade administra- 
tiva,pela qual se esperou mais 
de meia hora. 

Depois de deferido juramen- 
to nos Santos Evangelhos ao 
vereador substituto Antonio 
Justiniano Alves Salgado, foi 
aberta a sessão. Em seguida, 
pelo vereador sr. Balthazar 
Luiz d'Araujo Azevedo foi par- 
ticipado á camara que, tendo 
sido encarregado de ver e exa- 
minar se o moinho a construir 
no logar do Lagendo, fregue- 
zia de S. Paio, poderia preju- 
dicar qualquer pessoa ou mes- 
mo o publico, era sua opinião 
que, com a construcçâo de tal 
moinho, nenhuns prejuízos po- 
deria haver para qom terceiros, 
e, d^ta mesma opinião, era a 
junta de parochia d'aqueHa fre- 
guezia. 

O sr. administrador pede a 
palavra para, sobre o assum- 
pto, dizer que, tendo aquelle 
moinho de ser construído em 
terreno publico não podia aca- 
mara concedel-o gratuitamente, 
mas sim mediante o pagamento 
que julgasse conveniente. 

O sr. presidente, depois de 
ouvir varias considerações apre- 
sentadas pelo sr. Balthazar,re- 
solveu que as mesmas fossem 
tomadas em consideração e 
mais tarde (talvez quando sua 
senhoria já não dê ordens) se 
resolva como for conveniente. 

Realmente, por cousa tão 
insignificante, tem a camara 
preenchido algumas paginas do 
livro das actas, tem feito gas- 
tar as sollas dos sapatos aos. 

vereadores, irlcom- 
junta de paro- 

chia ac S. Paio, sem motivo 
algum para isso, obrigou-se o 
sr. administrador a fazer uso 
da palavra, gastando com isso 
a sua fina rethorica, e por 
ultimo, ainda ficou o negocio 
para ser resolvido no tempo 
das Calendas Gregas! 

—O sr. presidente (?) disse 
mais que, tendo o vereador sr. 
Victorino Santos, no dia da ul- 
tima sessão, apresentado um 
n.0 do «Jornal de Melgaço», 
contendo a conta do annuncio 
publicando os nomes dos man- 
cebos recenseados no ultimo 
anno, na importância de iq^Sto 
réis, e não havendo verba suf- 
ficiente a isso destinada, tinha 
a camara officiado ao sr. ad- 
ministrador afim de sua senho- 
ria a ellucidar sobre este as- 
sumpto. 

A resposta dTesta auctorida- 
de foi (como muito bem podem 
suppor) declarando que tal an- 
nuncio não devia ser pago, pe- 
lo motivo de não ter sido pu- 
blicado, nem com o nomed^l- 
le administrador nem por sua 
ordeml Em vista disto resol- 
veu a camara ou (para melhor 
dizer o sr. presidente, pois que 
só elle assim o entendeu) in- 
deferir a pretenção do «Jor- 
nal de Melgaço», deixando as- 
sim de lhe "ser mandada satis- 
fazer aquella importância, co- 
mo é de lei. 

—Foi lido um requerimento 
de Theresa de Jesus Lourenço, 
do Souto, de Prado, pedindo 
subsidio de lactação para um 
seu filho. Não sabemos se foi 
attendida porque vimos o sr. 
presidente cochichar ao ouvido 
do sr. administrador, sorrir- 
se, tornar a cochichar, etc. etc. 

—Foi lido também um attes- 
tado passado pelo digno paro- 
cho da freguezia de Penso, de- 
clarando que n^quella fregue- 
zia existem," completamente 
abandonadas,- duas creanças 

senhores 

de menor idade, filhas de ígna- 
cia Esteves, as quaes nãoteem 
abrigo nem sustento de quali- 
dade alguma. Pedia por isso 
para que a camara as tomasse 
de sua conta e as protejesse 
como julgasse conveniente. 

Também não sabemos o que 
se deliberou sobre isto. 

—O sr. administrador pe- 
dindo a palavra disseque tinha 
recebido do sr. governador ci- 
vil d^ste districto uma circular 
acerca do abastecimento de mi- 
lho, dando-lhe conhecimento de 
que havia uma casa que se 
promptificava a fornecer aquel- 
le cereal, posto na estação do 
caminho de ferro de Valença, 
a 700 reis cada 20 litros. So- 
bre este ponto fez aquella au- 
ctoridade larguíssimas consi- 
derações,as quaes foram com- 
batidas pelo vereador sr. Bal- 
thazar cTAzevedo. 

Fallou-se e chegou-se quasi 
a resolver que fossem convi- 
dados alguns dos maiores pro- 
prietários d^ste concelho,*afim 
efestes venderem á camara um 
certo numero de carros de mi- 
lho, para depois ser, por conta 
(Testa, exposto á venda. 

Depois fallou-se iTuma reu- 
nião, á qual concorreriam os 
maiores proprietários, e por 
ultimo os debates sobre este 
importante assumpto foram 
feitos por forma tão complica- 
da que nos e impossível defi- 
nir o que a respeito se resol- 
veu de definitivo. 

—Pelo sr. presidente (?) foi 
dito: que constando da acta de 
23 de novembro do anno de 
1898 que o rev. José Manoel 
Alves Salgado de Castro, da 
Pombeira, de Roucas, efentro 
d^m certo praso, removeria do 
caminho publico, no sitio de tal, 
uma porção de entulho que ali 
tinha mandado deitar, sob pena 
de ser o mesmo tirado por con- 
ta da camara e á custa d^- 
quelle reverendo Salgado de 
Castro, é certo que tal entulho 
ainda hoje ali existe. Propu- 
nha porisso que o mesmo fos- 
se mandado retirar por conta 
da camara e á custa cfaquelle 
padre, resolvendo-se que ficas- 
se disso encarregado o verea- 
dor Feliz Victorino de Sousa, 
ao que este não accedeu, no- 
meando-se então para -fazer 
proceder a tal serviço o official 
Caetano Maria Esteves. 

Não ha que ver. O sr. pre- 
sidente (?) embirrou com o en- 
tulho do sr. padre José e ago- 
ra o verás. 

Nem que na camara não es- 
tivesse o mano do irmão do sr. 
reverendo. 

Veremos o que sae de toda 
esta embrulhada. 

—Por ultimo o sr. adminis- 
trador fallou novamente da 
agua do chafariz, dizendo que 
a camara precisa tratar d^ste 
negócio, e já, e expoz o que já 
em tempo tinha dito relativa- 
mente a este assumpto. 

Fallou-se então muito, tal- 
vez até demais, sobre isto-, fi- 
zeram-se mil cálculos e milhões 
de projectos; também metteu o 
seu bedelho o illustre secreta- 
rio; consultou-se toda a legis- 
lação em vigor e a que hade 
ser posta em pratica; telegra- 
phou-sea Escolástico, discípulo 
de Noherlesoom para que emit- 
tisse o seu parecer sobre este 
assumpto e por fim, resolveu- 
se esperar pela previsão do 
tempo da próxima quinzena de 
março, para depois se dar prin- 
cipio aos trabalhos! 

Nada mais havendo a tratar, 
foi levantada a sessão e metti- 
do um lenço nas costas do sr. 
presidente (?), por se achar 
muito suado. 

—  

AOS A OSSOS 
ASSUSAAATES 

Tendo terminttdo o 
«g (ti mio anno da sna 
pssblieação o «lOSS AÁE 
SM3 MEEGAÇO, pedimos 
pm-Ssso a lodos os nos- 
sos eslíneados asslgnan- 
tes, tanto d'cslc conce- 
lho como dos dc tora, e 
bem assim aos dos diffe- 
i-cnfcs ponlos do BEi-az!3. 
com excepção dos do Pa- 
ca, a flqicza dc satisfaze- 
rem a Importância das 
snas assignatBicas logo 
cjiae para esse fim sejam 
avisados pela respectiva 
estação postal, ou quan- 
do lhes seja apresenta- 
do o competente recibo, 
afim dc nos evitarem 
maiores despezas c tra- 
balho com novas remes- 
sas. 

Antecipadamente,agra- 
decemos a acqulcsccncla 
a este pedido. 

Redacção 

5^ 

—Então, melhor, já se vê, 
um pouco mais socegado, não 
é verdade? 

—Olhe que ainda sinto uma 
tal dôr nas cadeiras que,senão 
fossem as folias carnavalescas, 
diria que tinha uma carga de 
rheumatismo peior que a do 
Napoleão. 

—Então, nassas condições, 
que peccados o trouxeram hoje 
cá pela cidade? 

—Ora, que havia de ser: a 
maldita junta de parochia, que, 
a toda a força, quiz tomar pos- 
se no ultimo domingo.Senão... 

—Pois então a junta ainda 
não tinha tomado posse? 

—Não senhor. Hoje faltava 
o sr. Carlinhos, porque fora 
para a festa de tal; amanhã 
faltava o sr. Antonio Carlos, 
porque tinha que tomar conta 
da cera que fazem os seus pe- 
dreiros, para a próxima sema- 
na santa; o sr. Teixeira, coita- 
do, ainda que um pouco coxo, 
e mesmo em sapatos de orello, 
era sempre o mais pontual, 
honra lhe seja; mas em com- 
pensação para se apanhar o 
meste João, foi ferro e sanfo- 
na. Quasi sempre estava a dei- 
tar pingos, ora no caneco do 
sr. Bayão, ora concertando a 
panella do sr. doutor, ora dei- 
tando um fundo á chicollateira 
do visinho defronte, emfim, o 
diabo, mas afinal sempre foi. 

—Estou admirado, mas ago- 
ra vejo que você tem sido elei- 
to para cargos muito impor- 
tantes. 

—Importantes..." nem por- 
isso, mas emfim cá o velho 
sempre é dos mais honrados lá 
da freguezia, não lhe pareça. 

—Sim, sim. Vamos cá a sa- 
ber, tratou-se só mente da pos- 
se ou de mais alguma cousa? 

—Primeiramente, é claro, 
tratou-se da posse, nem mes- 
mo podia deixar de ser assim, 
e em seguida, depois da distri- 
buição dos respectivos papeis, 
fallou-se largamente sobre a 
construcçâo da nova escola.Ah, 
compadre, digo-lhe que se se 
chega a realisar a obra confór- 
me lá se combinou, isto é, con- 
forme está no projecto, é coi- 
sa nunca vista. 

—Sim? 
—Imagine que terá quatro 

torres, em cada uma das quaes 
será col locado o busto d'alguns 
dos vogaes. Ao lado esquerdo 
da porta principal será collo- 
cada uma caixa para receber 
as esmolas de S. Braz e Se- 
nhora da Orada, e do outro 
lado, estará patente aos visi- 
tantes a magnifica urna que 
esta junta possue. 

—A urna? Olhe que está en- 
ganado. Essa urna pertence ao 
Santíssimo. 

—Não senhor, pertence á 
junta. 

—Quem lh'o disse? 
—O sf. Antonio Carlos. 
—Eu logo vi. Falle com o 

sr. Teixeira e verá. 
—Pôde ser, mas olhe que a 

mim parece-me que essa ur- 
na... 

—Escusa de estar a teimar 
que perde o tempo, e senão, 
na próxima sessão, pergunte 
por isso. Peça a palavra sobre 
o assumpto e apure esse nego- 
cio, quevalle a pena. 

—Mas, como ia contando; o 
serviço d1entrada será feito por 
meio de elasticidade, nas tra- 
zeiras do edifício será colloca- 
do o chafariz publico da cidade, 
visto que a camara já concor- 
dou com isso. E... 

—Que me diz? Pois a cama- 
ra vae acabar com o chafariz? 

—Vae, e a razão d, porque 
não ha agua, nem ha dinheiro 
para explorar a nova mina. 

—O' compadre, falle serio, 
deixe-se de brincadeiras. Diga- 
me, na sua consciência: Você 
sabe que a camara abandonou 
essa pretenção? 

—Qual pretenção? 
—Ade explorara nova mina. 
—Homem, eu, se quer que 

lhe falle com franqueza, não 
posso jural-o,mas a pessoa que 
assim m'o affirmou merece-me 
a maior confiança. 

—Então quem foi? 
—Foi o sr. padre José. 
—O do entulho? 
—Esse mesmo. A proposito: 

você já sabe do que se passou 
na segunda-feira por causa do 
entulho? 

—Nada, não senhor. Não 
sei nada. 

—Pois meu amigo, se você 
quizesse ver os trabalhadores 
a dar com os calcanhares no 
fundo das costas... 

—Como assim? 
—A fugir, como ladrões. 
—Então como diabo foi is- 

so? 
—Isso são contos largos e 

para a semana, se a dôr das 
cadeiras me abrandar, conte 
que tudo lhe será historiado 
por miúdo pelo seu amigo 

Linguarudo. 

—Vimos aqui na semana 
passada os srs.Manoel da Cos- 
ta Pereira Lima,Francisco Ma- 
noeLdos Santos e M'guel Silva, 
bemquistos empregados com- 
merciaes da cidade do Porto. 

—Também aqui esteve iVum 
dos dias da semana passada, o 
rev. Manoel Francisco Domin- 
gues, digno abbade de Lamas 
de Mouro. 

imA «a 

 - 

Fa^em annos: 

AVnanhã—o sr. Victorino Joa- 
quim Gonçalves da Rocha. 

Sabbado—o sr. dr. Manoel 
Fernandes Pinto e a ex.ma 

sr.a D. Hermínia Augusta 
Bayão. 

Domingo—a ex.nia sr." D. Lu- 
dovina Amélia Gonçalves 
da Rocha Pinto. 

Segunda feira—o sr. Francisco 
Antonio de Sousa Araujo. 

Terça feira—o sr. abbade Jo- 
sé Augusto Ferreira. 

Official (Tallaiafe 

Precisa-se de um que tenha 
algumas habilitações. 

Informa-se iVesta redacção. 

Ao publico e aos in- 

^(1 

O abaixo assignado, filho le- 
gitimo de Bento'Alves e Isabel 
Marques, aquelle já fallecido,, 
do lugar da Balsada, freguezia 
de Santa Maria de Fiães,conce- 
lho de .Melgaço: protesta con- 
tra qualquer transação que seu 
irmão Antonio Alves, ou seu 
procurador, façam dos bens que 
lhe pertencem, tanto a si co- 
mo a seus irmãos, em virtude 
destes se acharem prejudica- 
dos, promettendo assim fazer 
valer os seus direitos, visto que 
entre si e seus irmãos não 
existe desistência alguma. 

Brazil, Santos, 8 de janeiro 
de 1899. (9) 

Manoel Feliciano Alves 

••o 

Comarca de Melgaço 

Eililos de õO dias 

Por este juizo, cartorio de 
Ferreira, é promovida execu- 
ção hypotecari? por D. Maria 
da Conceição Queiroz, da fre- 
guezia de Penso, na qualidade 
de única representante e her- 
deira de seu fallecido pai, José 
Joaquim de Queiroz, contra 
Luiz Manoel de Sousa Lobato, 
viuvo, da Rabosa, dita fregue- 
zia, residente em parte incer- 
ta do Brazil, para haver d'este 
260^000 reis e juros dc 6 % 
ao anno de que se constituiu 
devedor áquelle José Joaquim 
de Queiroz, por escriptura de 
5 de junho de 1886; e, para 
ser havida parte legitima a re- 
querente, é citado o devedor, 
por éditos de 3o dias, para na 
segunda audiência posterior á 
dos éditos, a contar do ultimo 
annuncio na folha official, ver 
accusar a citação para os effei- 
tos dos artigos 343 e 340 do 
Cod. do Proc. Civil, deduzindo 
sua impugnação, querendo, até 
á terceira audiência posterior. 
As audiências Veste juizo são 
ás segundas e quintas feiras de 
cada semana, por xo horas da 
manhã, não sendo dias santifi- 
cados ou feriados, porque.sen- 
do-o, fazem-se no seguinte, 
se fôr util. 

Verifiquei 
O Jmz dc Dirá to, 

(8) Mendes d'Alcain ara 
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Especialidades para inverno 

LIQTJXIDA.ÇAO 

O proprietário (Teste estabelecimento chama a attenção de 
todos os seus amigos e frcguezes para o enorme sortimento de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias da presente 
estação. E, attendendo ás vantajosas condições em que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
ção de preços, taes como: 

Picotilhos de vários gostos, 
a Soo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde ipooo 
até 3f5ooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Côrtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
finas, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 620 réis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
differentes gostos,que eram de 
600 réis, vendem-se a Soo réis 
o metro. Outras ditas, que 
eram de Soo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos córtes de vestido 
pira senhora e creança, de pu- 
ra lã, muito baratos. 

Planeias para camisa de ho- 
mem. gostos variadíssimos, que 
eram de 240 a 190 rs. o metro. 

Echarpes de malha (pura lã) 
a 65o réis. Cachenés de meri- 
no e lã, a 800 réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a 340, 400, Soo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280, 
Soo, 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
para rosto. Meias de lã e algo- 
dão, para homem, senhora e 
creança. Guardanapos, a 3o rs. 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia. 

Guardasóes. Colletes para 
senhora, a 65o réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 e 320 réis. 
Lã em fio e de côr,propria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal e porcellana, próprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, em 
porcellana,e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 160 rs. 
e mais preços. 

Molduras douradas; papel, 
tintas e muitos outros objectos 
próprios para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 réis. 

Merinos pretos e armures, 
a 5oo, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reducção de preços. 

PECHINCHA 

Um saldo de riscados que eram 'de 60 a 40 réis! Cutins de 
vários gostos, que eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
nária. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a pres- 
ações ou a prompto pagamento. 

Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Gommercial», de que é único correspondente rvesta villa. 

rUNESHS 

Encarrega-se também de todos os serviços fúnebres pelos 
preços maiscommodcs e convidativos, assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camara ar- 
dente, cera para os sahimentos, ornamentaçãocTegrejas, desde o 
mais simples até ao mais luxuoso. 

Vender muito e ganhar pouco é o sys 

(ema adoptado na 

JLiOJA JfoVA DO 

AdZEXjO-AQO (7) 

SOB A DIRECÇÃO 
3DE 

HO 
PRAÇA DO COMMERCIO 

N,esta alfaj^ateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a, sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência. (6 

ICPN T-RfAH 
A TO iS&pl ^ • V ■O OCí JÃMES 
XJnlco legalmente aucloiisailo pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está aeompanhr.do 
de um impresso com as observações 
do» nrincipaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas principaes pbamaciaa. 

(5) 
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A OfB.ILIDADE 

Vinlio Nutritivo de Cante 
Único legalmente auctorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
:ali! de Portugal, documentos legalisados 

pelo cônsul geral do Império do Hra- 
zil. E muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmeata conside- 
ravelmente ss loiças aos indivíduos 
debilitados, e exciía o appetite de ore 
modo extraordinário. Um cálice d este 
vinlio, representa un. bom bife. Acha- 
te i venda nas principaes ptiamacias 

(4l 
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jlOR]N[AL DE yVlELGAÇO 

Esta casa t3'pographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc. etc. 

9 « 

| CARIOES DE VISITA 1 

« Desde Soo a 600 | 
réis o cento. í réis o cento. S 

*>999*«9«»*««999««*9 

• • 

í CiBIOES Bt LIIIO | 

* Desde 600 a 800 J 
s réis o cento. ? 
* 9 
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Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e camaras municipaes por pre- 
ços mdoicos. (3) 

í\ 
CT 

Órgão dos interesses locaes 

PROPRIETÁRIO 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 
—*— 

ASSIGNATURAS 
Anno  iSooo réis 
Semestre  600 » 
Africa (anno)  záooo » 
Brazil ( ■< ) 3Jqoo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

CONJRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peiloral ferruginosa 

da pbnuada Franco 
Esla farinha, que é ura exeelleBte 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomag* 
débil ou enformo, para eonraleteentee, 
pessoas idosas ou creinças, é ao atee- 
mo tempo ura precioso'medicament» 
que pela sua acçío, tónica reeoosti- 

1 db UHfiUiíEliBíEira 

EU 

tilinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituifáa 
fraca, e, em geral, oue carecem de for- 
ça* no organismo. Está legalmente ata 

• privileoad*. 
<2) 

JOAOUM D EGAS AFFONSO 

CORREDOUF(A 

A 

PRADO 

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

  — riedade de fazendas brancas, ferra- 
( gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2áooo e ij5ooo reis e agora vende a igíõoo t j 5o reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de 110, 120 e ma:s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a po, 1^000 e 1^100 réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

1&200 
Chailes a 600, 750, 800, 900 e 3^ooo réis. 
Camisolas d^lgodão para homem e creança, desde 

i5o a 260 réis. 
Pannoscrús, desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal, a 210 réis cada 20 litros, não es- 

quecendo o bcllo presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigos que é impossivel 
descrever. 

A' íLoja «lo RICA PATA, pois, acompa- 
nhados do correspondente meles. 


